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MARIMENSCIES 

pa cunl a sorti; ela sili querida 
patrla, e, nos sons labntat•es 
quotidianos, dispõe de alguns 
niomentos para pensar sol,r•e a 
marcha dos negicios publicos e 
sobre os acoalecimenios mais tez a sobre o ue nos es era no 1 q p e5,u iu)pustu ter sido appruvadü 
propeis, não pode deixar de' (lia de atoanhã. , pelo l.arlanieoto; pele) que não ti-
sentir urnas tristes appi•ehellsões 
sobre o dia , Ie aniaubã. 

Pelos antecedentes é licito ir • 

se tiritado os consequentes. 
0 gabinete da presidencia do 

funestissimo sr. Isntze tetra ele-
vado, riurante pouco rnai• de 3 
annus de exisiencia, a diãida Hn-
cluanie cio estagio em muitos 
milhares de contos. 
A pezar tios seus phar,tasma-

goricos rel,atorios d0 fazenda i✓ 
dQit,yne elle procura esconder 
coai a sua nicrotnarlcia de _ ci-
fras, vae naostra)n+10 R sua larga 
cauda desde os cret.ttns exiraor-
dinarios até ao B toco de porto. 

1. 
Pata se arranjar dinhesro 

terra- se recorri(& ao agrava-
mento d,1111postos. por foi ma ex-
cr ssiva, tem se ampenhadu 11 
Ihetes do lliesotirO, coei; •gnrda 
agencia vara os negociadores, 
tem se retirado tio thesuuro litu-
Os qne até agora merecer,m o 
respeito dos ministros da f,izen -

da. 

Pelas negociações para o novo 
emprestimo de 9:000 contos, 
averigua-se,, o que toda a g('nle, 
Sabia, e e qne 111nguem cUr;ha %1 
Portugal, com o actual guv'erno, 

nem uni ceitil. 
As condições economicas elo 

paiz são assaz precárias, e trim-
10 este anilo, ffl, 

que algumas prcmncws, per,. 
grande estiagem, solown as pe. 
nurias da escassez, que niura 
a dois passos da fume. 

Pois o governo continua a es 
banjar, a nã,, cuidar de inurige-

ração e economias. 
Pois o gewrno não promelie 

uma nuca medida que possa 
sequer attenuar a crise que va-
mos airavessando. 
0 que desde já se annuncia é 

que o sr. Hintzc pensa em ;ipre-
sentar ao solar elos-l2. -ri.q(rs no-
vás medidas de rase, Ma, que, 
decerta, ainda vém exigi:' nlam-
res sacri6cius ao pòbre contri-
buinte, que será sempre o bogle 
espiatorio dos desatinos e dedfi-
eienelas dos seus overuantes. 

C' assim que todos os que não 
são cegos e todos os que não se 
obstinam em não querer ver estão 
possuidos de serios temores pe-
lo futuro que nos espera. 

Os governos" dementados e 
imprevidentes são que apressava 
a reina e a desgraça de urn po-
vo, ou pelo menos o lançam 
n'uma ph Lse critica, tumultua-
ria, angustiada e horrivel. 

> 5vias ddomsas circurnstan-• rf'c u!s,s e nas suas rechinações 
contra os voxamas,cle e ue t'So sen-tias os •crdadeiros portunuczes, i 

Queni rl'este 1;<atz Sè preocen- •' ert; n• am ou lenita!i> pertenci do victirnas?! 0 re,ultadu é facil •, 
i )rt, v P. OU. 

rio ao partido progressista ie- i I 0 r. W,Wi Gude instem que 
pnblkjno,regenemdor ou tmguiu 1 o !'„-: 1)rrU\'i) iOn Soádi fa,.enda 
lista, estão sobmsaltados e r•e- Ih ; IH,unettera suavisar o imposto 
ceiosos por este est'tdo de rui- do, seno no regiStu parochiab logo 

f yue se reunissem as,ortes, porque 
sus, por esta assustadora incei em auto, n54  dia fazer visto 

Por,isso, não é raro ouvir-se, 
pnr toda a parle, ngs comboios, 
nos estabelecimentos, nas ruas, 
nus clui s, no campo, nas cida-
des. nas praias, nas est.,çoes de 
verão, as phrases mais expres-
sivas do desconmommento geral, 
do, ivmor publico. 

Todos conclamam que isto 
não pode contitivar assim e ale 

muitos regeneradores maldireis 
o ;gabinete dos srs. Hinlze e 
Franc©. 

filas os audaciosos ministros, 

nha força para mandar suspender 
a execução dessa lei tributaria. 
As o mesmo não aconteceu com 

u novo impustu sobre o asbunr. 
Os neguciantes d%"e genero, 

novamente aggravado pelo irnpos-
PS reuuirarn-,e, reclamaram, e a 
e%ecuçãu da nova lei tributaria fui 
suspensa até ver no que param as 
mi odas. 

E` bem (]° entender-se: para ali-
dar a_ clacso parucbtal nàn se pode 
su-pender a lei do, imposto do 
st'lto soma reunião das rumaras 
(?), mas para os negociantes de 
assucar, pude suspender-se desde 
já!! E esperam tis parochos, quo us 

os negregados goverriantes, chie auctures, e tomentadums das ar-

tanto abusam dos senas do po-
der, só tratam, na sela cr•mino-
sa miopia, no seu estolido egois-
rno, das suas convéniencias par-
ticulalms, dos seus interesses 
mesyutnh-ós, dos seus arranjos 
pariidarriow, - t . 

Aquelles mesmo que tinham 
ainda-certo amor, ► i ou qual 
apel ,o 1s instltuiçõ s vigentes, 

já àlé esses, estão eles ãmados 
seu to_desesperados. 
jkcftna dasligações partida-

ri„2%jãü os sagra,los destinas 
da patriá, -do -iorrão querido alue 
i1ws viu nascer e a tine ternos 

II„aid'i 101!a a nossa exisiencia. 

Não é, portanto, para admi-
rar que dt, tolos os contos do 
paiz, de Lodos os arraiaes parti -
glarios, se ergam e surjam pa-
triotas, que auceiem por urna 
solução, qualquer que cila seja, 
que nos liberte para sempre cio` 
corruptos, tios avenluredos, tios 
pnlilicos devassos, elos vatnplroS 

do poder. 

VEX AltIES E 
DESOIiGkNISg•0ES 

C,Asta já, por alguns elos nosIS 
colieg;is na imprensa, que e:rl o 
novo regdmnentu do seilo será 
excluido o poder judicial dos jul-
gamentos das imitas, passando es-
ta, atttrilHoções para o director da 
repartição, que, dc o no;si colle-
ga «~peão das Pruvinc as» é o 
inesrnv funrcìonario, que andou, ha 
moer, em correrias pela prov'la-
cia e que em Aveiro criou lima re-
putação tristemente celebre. E fu-

ram lues as lrupelias, que pr~in 
neste distr,clo, que fui chamado 
a Lisboa em virtude ele urna re-
presentação dirigida ali governo. 

ESIe já celebre funecionario ti-
nha Dor vezo muilar a torto e a 
direito. 

Calcule-se quN,sendo os aggra-
vos dos opprimidos,- pela matula 
dois fiscaes, julgados em urn trlt,a-
nrl d`estu jaez, qual será a sorte 
yue espera os 1)aruchus Dos seus 

rauças cte 30 de juiih,, e de 31 de 
ju w façam, ou consintam que se 
faça, qualquer cois-i que lhes torne 
roais desa.soinbrado exercicio do, 
seu alto e importantíssimo min!,- 
teriu? Perdeu( o tempo. Nunca de 
mouro bom rhdstãu. 
PQs nãopwaente o goveMo yom 

ter angravadn o'registo da ` dml-
nistraç;ao dos sacramentos tia igre-
ja, o que é u legítimo exercicio das 
funcções tia religião offìcial do Es-
tado, apura veto tributar a céra 
cum 01;11A45 rs. em cada 1:11 ,,, e 
isto pelo facto, certamente, ele ser 
a cê a um t;eucru quasi filo exclu-
sivo uso lias Nneg,õcs religiu,as do, 
ewtu, Falta aWwa u•!bular u imeu-
,u, a agua bi:ota, e mandar penar 
um se,lu erra todas as alfaias, que 
se t,mpregau) na celebração d, s 
ullicios divinos!! 

As igrt'j s p irochia.;s das t.re-
guvzos rume, estão, quasi tutla•:, 
em urn tristissilno estado file coai-

seivação e decenciai; as casas rias 
I'l,!QBiU.13 , parorhiaes, essa, enjeu 

ainea{arn reina na sua maior' par-
le. As m,•didas tumad,l, pel•, ,;. 
Dms ferreira, no intuito de se 
chegar a este resuttado pratico, 
vão principiando a produzir os 
,eus bellos etl'jitos. 

lias lodo isto não satisfaz à, 
ambições saLmdcas das cb•,farricas 
Surelas, que tudo ttiandarn, e que 
por Lula us nMos, se VãO im-
püsidu nu seu phimpai emi enfio 
de despresligio ás funcções d,) re-
1 gi; u e da Igreja. 

falta annl•a, para cmnuln d,, 
matar de todos os vexames, des-
viar da acção judiciaria o •j" a 
menu, das uppres.ões e das Ire-
gulandades tios fisaes do, situo, 
enupgaudu-lies u podar ele iuya-
min causa propria, em proveito 
sura, (M es; dando o cunho de le. 
ganis a multa, exageradas e esma-
gadu►•as, que elles tern de arreca-
dar com manifesto aggrmo do es-
puito da lei, cuja iuterpretaçãu Hou 
muito para alem do, alcance acanha-
(lu da soa espbera intelleeloal. 

lNão podemos crer, em que tal 
facto chegue a reali,ause; mas 
taes coisas se vão vendo e se vão 
praticando, ri` ws unimos tempos, 
que nós já duvidamos da realisa- 
ção de do estupendo acaulebinen-
to. Com tal gente tudo é pnssiv'el. 

(Co1l insta) 

E.,SpozeHdp- ti oi8p sc9e,iia-
.bvai• lie Isoc. 

Se não temos dado noticias 
nossas e porque esperavamos que 
o nosso amigo Emano, confor-
me prornetteu, desse mais algu-
:,ias informações sobre o cara-
cter pouco serio e digno do ho-
mem da recebedoria. Mas corno 
o nosso amigo Elmano nana tem 
dito, como devia. a esse respei-
to, porque o promettido é de,1'i-
do, e julgando mesmo que elle 
se retirou ingloriamente a T1,11— 
leis de inverno, vamos de novo 
oecupar o nosso posto de ataque, 
sem precisarmos das informa-
ções promettidas por aquelle 
NOSSO amigo. 

Erra todo o caso somos obri-
gados a dizer ao nosso ,querido 
amigo Elmanei que se consultas- 
se ò multo digno abhade de Ge-
mezes, caracter serio e impol-
lulo, decerto que de novo viria 
á estacada a defender esse illus-
ire sacerdote elas intrigas e in-
sidias que soffreu da vicioriosa 

VasMlrice e lambem das inso-
lencias d'Um alto U•umpho poli-
riço...,. = ax , 
E tanto isto V verdade•'nae o 

bondoso abbade de Gemeres 
numa carta que escreveu ao sr. 
!Manoel Esteves declarou calhe 
goricarnente que não estava dis-
posto a suffrcr más as verr m 
das do todo lo manda ele Bar-
cellos o Espozende. 

Sentimos qne o illusiradél EI-
mano abandonasse a justissinta 
causa tio abbade de Gerneze:i, 
sacrrr!ote por• todos os titulos 
digno e coar nina folha ele ser-
vii;os exuaonhnarìa no partido 
regenerador, e o drixassu entre-
gue as forjas da VasCnhlce E,- 
1)tìzendart.i e do Gungunhana 
de Bellinho. 

Nós, apesar da retirada ele 
Uniano havenlos sempre ele te-

v:rilt:u• nos nossos escudos o ah 
baile de Geinezr's, port!lie nesta 
gnestão sonsos mais reaiatas que 
o proprio rei. 

Agrar;i vamos toais umaa ve; 
cumprir a tarefa que nos impo-
remos lie clekln;i,carar os lartu-
Em polincos d'esA terce. 

Gorro os chefes regvneradores 
do diArieto classdicaofl o abbatle 
de Bellinbu como urn ;grande po-
lítico, vamos dar-lhe Qns apon-
tanáculos para n sua biOgraplaiaa. 

No leinpo em que o parlara 
regenerador eslava fura d., p0-
der e estalido aqui a dirigir a 
politica progiessisla o tal'unioso 
Queiroz Ribeiro, eunjuncwmente 
com o administrador àhdu%a, 
o sc abbade de Bellinho andou 
a mendigar votos pala o partido 
progressista, fazendo assim jus 
para alcançar a 1egreja de Cres-
pos, que não abiscoitou. Isto dá 
medida exacta da sua lealdade 
política. 

Quando foi a eleição do cori-
selheiro Jeronymo Pimeotel por 
Barcellos o sc abbade cie Belli-
nho para apresentar influencia 
política que não iiiiba,apresent a 
se ali para cominandar os vo-
tantes de S. Petjro e S. i',larti -
nho de Vila Frescainha, que 
não lhe obedeciam. 
0 flue é mais Adiculo é que 

sua Revm.a, depois (]'essa elei-
ção, proclamou rabi et orbi que 
tinira gasto tio seu bolsinho con-
tos de reís, quando é certo qua 
não gastou vintern, porque essa 
eleição foi leíta a expensas do 
centro regenerador de Lisboa. 

Fanfarronada reles, porque 
todo o inumo conhece a sua so-
vinice. 

Por desfastio vamos contar 
uni episodio d'um Gungunhana 
de Bellinho n'esta eleiSãci. 0 eu-
jr., a quem nos r,'f,•iirr.os, estava 
hospedado em casa i'um intlu-
com político de Barcelos, e, 
querendo o tyiio appareoW ser-
viços ao conselheiro Jeronymo 
1'iinentel, levantava-se de noite, 
dizendo que ia conquistar ditos, 
o qne era mentira, porri. e o que 
elle ia fazer era aspuarm pedu-
ine duma flor querida no jardim 
tio Biiraco. Um D.João caricato. 
0 Sr. abbade de Beilulbo,de-

monstrando o seu alio deántcres 
se, recebeu Cri boas libe' s, h., 
cerca de oHw annos a (IMm ia de 
tluinhenlos c lantos inil leis da 
Auta de parochiA tia sua &e-

;uezla, e, sendo obligado pcir 
agn!'lb a entrar com a respecti-

va quiritia. Someilte 11n139011 

a(rora, o casulal rece!iido, sem se 
lembrar talnbem que devia cn-
uar roni o api das obras ou os 
eompetvn!es juros. 

sTai.ur:dlr)culo foi por esqueci-

Consta que SUA Revin, está 

rt,,olvi1lo a abandonar a política 

depois do despacho fila eW ja ele 
Gerdal. 

Estanios informados de chie 
essa c9MA vaie ss, dada a outro 
candidato que. pelos seus rele-
vantes serviços no partido n,ge-
üeia sor, é t;igno, le tal r'enlUrin-

ração. 

Tenhamos em vista o que 
r,,spt'ito, Sf-gulldo nos cons-

14 disse ,'m resp ma o lt moso 

Bispo ,do Porfio a tini cavalheira 
altamente crillocado ( 1110 prelen- 

dia a e ! reja de ' Sobrado para 
si-ia revim.": «iVãu file falle cm 
semelhanie. homem .. . 

Já virara condemnação mais 
forrnail`?! 

Por`hnje deixamos em paz o 
coveiro fio partic!o regenerador 
de Espozencle, o i)rotector da 
vasquiihice (ia recebedoria. 

Já'qué fáUamos na vasquilhi-
ce vamos referïl• o que um il-
lustro cavalheiro nos disse ácer- 
ca da protecção qur,, lhe dispeo-

ra 



Je Setembro de 1S9v 

sara o conselheiro José Novaes: 
«Que não se admir;iva qUe o 

Élinstre governador càil prole-

gesse o escnlapio sem clinica, 

porgtle tatuo nrl como o onuo 

deviam tudo á sorte,» 
;Regislalnos a nl)iIü<ao. 

0 que e verilade é qne se o 

reitor tias Marinhas ! ivess^ b'+ 
pala calar a offctlsa rt ecluda 

com a nnnleação tio dr. Vamini-

nho, como fez- rum aluo Inunpho 

politico quândo uin sen irmão 

bi repro.ado inlus►amente no 

concurso para contador, mere-
c11 de certo os lonvoreS dos 

deuzes da politica regeneradora. 
j•1as como se insrraiu foi I:inça-

do ás feras. 

Neto teve ronha politica, mas 
esta satisfeito cmn a sua cwná-

encia. 

,I ttve)u11. 

•A•>•ca9fit•, 

Esla -se em plena festa, 1 111 

todos os tuias numerosas carrua-

gens despejam nesta foririosa 

estancia dezenas de, pessoas qar 

produzem divertido movimento, 

cheio de pittoresco, n'uma Iran-

ea alegria de exflansiva anima-

i ção. 
Que de belfas mocetonas,fres-

-Cas, sadias, nUtlla provocante 

expansão de (armas rijas.por Há 
-se acotovellam com os 1laneES, 

de facto domingueiro com o ra-

mo de alfaçlega e ponta de ci-

`garro em cada orelha! 

Aqui e acolá tergeitarl crr10-

Sos movin?enios os pares de na-
moraJOs, id0i.ando, em pOrsia 

incarlsciente, fonnosns qu adr:as 

Ama s,esiao incmnnenui .. . 

pel3 .rrlmmã, alas lobo que a 

uucOra despede, no or!enle,a ma . 
I;a luz de seu brilhar festivo, a 

gente dosampo cofre, atos l,an-

dos para a praia, fazendo o ba-

r:7110 171 a1t1éìal, 

Nessa faixa d'aréa que se t,s-

umita entre o oceano e o pegre-

-no povoado,.Inatizado de verde 

ra, que bello espectacu!o se ad-

mira.. . 

Verdadeiro palco de 1W&, 

%r•(eres, que de scenas se ex-

hibesr, uma ingenuidadN au 
franqueza pasmosas! 

Enlfiu7, tudo vaé bem, n uma 

despreoccunação consoladora, 
,propria da :singeleza de costumes 

e bondade de,povo. 

Todo diverte e tudo agita na 

praia, as danças e os descan-

ies. Pakrece cltie a ventura paira 

aqui, n'uns ,]cspren(finenios de 

jubilo que enlhusrasmam. 

—Nas salas vive-se, lambem, 

com regular animação. 
No salão do Grande Hotel, 

leem proseguido as soi'rées ,que 

vão, de dia para (Na, ganhando 

,maior incremento. 

Cavalhadas, pic•nics, jogos 

de campo tu(lo.turbilham a sele-

cla coloria balnear. 
Hoje realisa se um marno pic-

wc no pinhal visinho e ámanhã 

chega aqui a Tuna Barcellense 

que proporcionará aos banhis-

tas uma excellente noite. 

--&,teve aqui com sua exm.' 

esposa, de visita a seu filho o 

distincto cavalheiro, sr. dr. Joa-

,•quim de ,Magalhães, o sr. com-

rnendador ferreira de NIalla-

li[ães, um (Aos chefes progressis 
J laS uel llistl'1C!0, 

(.1 in s)- se na quaraa-feira. 

—l•per<i s segunda-feira, 

o s:'. ,tose wai isto de Sars7.c11,0 

Ã'elíciaL vin!lo da Allemanha I)ri' 

paris. Foi á pampj 

Ìhosa sai iriºIaio o sr. 
Ve Uoso. 

DÀqui eni'iu os paraliens ao 

rn(•ll bom amigo PAn saber 

rs•s!rki)eic'ciFlo dos incominoslos 

(toe o obrigaram a ir fazer uso 

(lO traktalmerito do celebro dr. 

Kribune• 

D 1 11 11 111X 

Fazem annos: . 

Hoje — a sr.' D. Adelaide C. 
Peixoto d`Azevedo Bonito. 

Dia 7—o sr. Aurelio Augusto 
Vieira Ramos. 

Dia 4 — a sr.' D. Alaria do Pa-
trocinio Gomes Fogaca. 

Dia g—a sn* D. Alaria Clara 
Machado Fonseca. 

Dia i i—a sr. 5 D. Alaria Pal-
mira de Castro Lemos e o snr. 
Francisco Gomes Fogaga. 

Dia 12—a sr.' Baroneza de 
Palme. 

Passaram. nesta vi.11a, de .& 
sita a seu filho o nosso querido 
amigo sr. dr. Joaquim de Alaga-
lhãe§, que está com sua disttu-
cta familia na praia da Apulia, o 
sr. commendador José Ferreira 
de Alagalhães e esposa. 
Sabemos que o valioso caudi-

lho do partido progressista de 
Braga foi muito cumprimentado 
durante a sua estada rVaqueila 
praia. 

Na que rta féira estiveram nes-
ta villa os srs. dr. Alardns Pei-
xoto e o sr. abbade. do Ceum 
de Capareiros yt,, 

Voltou a fazer uso das Caldas 
do Etrogo o nosso respeitavel 
patrício sr. Joaquim Leite de 
Carvalho, que ha bastantes annos 
reside n°uma esplendida vivenda 
dos arredores de Amarante. 

Regressaram da Po"a do , ar-
zim, com sutis familias. -os srs. 
João Botelho da Silva Cardoso e 
Manoel Luiz de Abranda. 

Passaram n'ests villa em di-
recção á praia da Apulia, o nos-
so patricio si'. ÍNE-,wel Angelo e 
familia, telentoso maestro. 

Partiu para Ballugães, com 
sua família, o sr. dr. Luiz No-
vaes. conspicuo advogado e mui 
distincto notario. 

Acham-se na praia da Apulia, 
com suas familias, os sm, A'Ih-
noel Antonio Esteves. Antoriio 
Esteves e Secundirlo Esteves. 

-j--
Tem estado atesta villa o sr. 

dr. João Caetano da Fonseca 
Lima, digno sub-delegado do 
procurador regi.o mesta comar-
ca. 

+ 
Recolheu a esta vida o sn te. 

nente Cunha %1~, que se acha-
va em Alafia, nos exercícios. 

Na terça-feira ultima, regres-
sou com sua familia a esta viela, 
vindo da Povoa do Varzim o 
sr. dr. Miguei Pereira da Silva, 
digno conservador do registo 
predial, nesta cornarca. 

Esteve na Pooae a e Villa do 
Conde, na ultima semana, o nos-
so amigo e intelligente director 
da «Lagrima», sr. Augusto Sou-
casaux. 

sr. Mattos. 
Partiu para a Povoa do Var- Durante o roligioso 

zim, com sua família, o sr. Julio 1 0o ióro a ; apmouel 
Vallongo. c!_llerse. 

CO 1;iz MI CIO DE B.aRCGi,LOS 

tanto «Illcotilmoda peta$ eirmll"ri-

Oas, a que os seus muitos o teeru 
eleved._1», deixem-nos empregar 
u,Sta locução geniavrisuin taneaté!) 

usada pelo escrevinhador tua a Fu-
Umi›, e que se não :(esse et)cai-
xada em ulll:l tilada lã , &a de 
ideias e elidia ria fornia, j(jrar;.anios 
•Meie era cuncepçãj arrojada do ma-

nu João. 
A nossa local disse o que é sa-

bido, mas que os incensadores nau 
iscou a coragei i de aflirmar e flue 
os parcelas e adbt.3 waim do sr.caa-
sClbcirU não g"lmn t.te ou= 

Doeu, i)urqur, alaramllOS co :m 
baila rer ta, 

1, u que peumun que nos suc-
cetleu`; 

Drp { ramos c;inl uma eLHada de 
de palavras que w ais 

exprinier11 a (' dncação de quem as 
es+_t't; o e u furou c„m tule se ex-
bibe til) que a refutação, a contes-
Uiu de ilualg= al•irnlativ'a que 
por ventura nus tivesse escapado 
sein que a podessemus suAenwr. 

ElíteridiáMOq POIS, que será bas-
laze curl'eetivo pua o desenfre:l• 
da escrevinhador u chamara atten-
ção do publico para aquelle dvoo-
i avW amuzd, pedindo quu o julgue 
como t'l4e merece. 

ex-al)bade de t3:kl ogãys. 
A p;,sse foi c(Moda aii novo 

aWmde peio no,sa r .iitt) t;res:scl=) 
patricio e esdin,vt'I amigo d& 
Mantici jusé el'O;:veira Guimarães, 
obtiade de llaxbniitas. 

3í0 

P—LL 3. SEIN1 A A i `osse — Na Qt]i)I't< f•lt'3 2 (a() R f • • ^ m•,•321 •µ e 

_ ----- corrent% toi íon p•ºSse da égrela esse Ctill: Via. 1c) F'a:l, qU se nos diri-
parochial (1,1 freg(wZia1 da POUZ,,, gt! Qi) [c71'1'eiaRrr2Pntt', St)t) a e•ttl-

Ao y)uzhlieu--A aFolha da il tsiv eunt'vho, o liomo bnm amv g;-a•, J} -• t[, r ' alguis 
ja,liã , insere na sua pri(ueira !'o e. r('speit vel ecch-- laúltCA : 1'. r8fi.;1rOS. em tiel ' cles 'Jilr3i)S átr 

!lagnil:1 dei üitilntº [i." 1tY)IS de tina alidade Jose f3'rt:atAna da Cssta, i Illl}ltir ; i;'4't'F's, t)•'tl3llt?iif'.nf•Ú ainda 

coiiiL')na de prosa ião i a,tt' r3, cw 

mo ias dente, a, propositn X1 luta{ 
que aqui fui pnMàada sob: u titu-
lu—;+ub•idio—. 
N nl una ar;;umenlo. Nem rima 

argucia sequer a mntmporás n.`s-
sas a!llrt ad"s que hão carecmn As , jurum o amo lie poise l eai.i!il(1"T (lia quo u , OnP,tïk»• 

de ilemotim ra ãu, irias que a s'u l'.i ,1,)tk WANnUn!1 :S pr?sc'I!ies ( g PN8 S!llt'&r UM erra ; ca lãe ene 
teinpu serão alé documenlada4 rev,w s"r, ~ de de iionz o QÁ. nato tiro. Quando o : r. dr. Jum 
piara que cá birgo a Aiwi da be- I':!z. abbmk de Opueiros, abAde _Z o':aei l)ubi.t;:u ai espall),j1'atO=as 
neflca illfltlencial geie eserc-eu,n t•s- de Arcueilo, dr. 'latrtaus 1'+'.i% , M i.aflils, (.1,le Lá ''e(:uiun«b t'o'mo 

te umnlcpm, o Ial gi au stilhnt' qu1 1?nte do Curso lhet.l,,?!c+) (iU SPi7ll- eSpe1'it' e a11i1ac►(i•Zo que e. d pt)1) 
nario de l3t• ga e d,seuibirr3dor lie o ar d:'. ,1 Bu'ro,s 

da ftelaiç& dr. Augusta alomen'o, dado aidwc71u:' ao til) que bana 

adtmn&usdur do eunce'Ih), dr. colts?glndo lio nuuistlo, sin, n'3 , 
Lião N.,vaes, secretaria lua ca rinr 1 tal- tia COW perrt}dwn, e, rort3nt:k, 

é falso teu" jcl cuco o «CUMM.rt;ia 
(te Bat'r.c11D.• pr,'tenuil,às'3 at tribilar 

atiui'iles li]i•iilaritnie ,.i i)s ao $r. à!. 

i an';,su. 
O":) o vtd1 e;;;i qu-, só Jet b de fu-

•il•,z ate; c¡s cois•.s st; i•zs, ou fui 
ü11) Mnt,tl'ITlaít:+, ou, apular de di-

"r (Me &Na riaa', ert'ï .i r r, po:s 
rMiA .' Ú ;,• 11)e:m`); qum 1áaj.! uma cw. 

a qwi ~ 11 o S 5 la o era. 

t•i.lant,) ai cirt•uinstaacla de o sr. 
, 

flui k ;.,11tr ll estacada a 
pa;atrks.di) !; r. dr. Ju-

,e iï ,:t:ler. n3,, n,1J par'i's+% qo8 C 

niri"ilE{1 1)lpt:lri';: pua, o 

e„a ria ;ttyii'I)l.'Ç i;; tela. 

E'a+a, (1(i t- lodoº a Bento Cd,r}iº ce a 

nu l+.nas! e o fsho de ima e a em-
› II , e mim , tik i do 

(J il: p,)dera•a asseguisr e qr,? 
u S►'. ii". 3'rs(; ¡ o aeS, :., . 

r. (ir. l31irr,; , ilit+t •;,,, titula tel-
tu u t;i•i(1(i0 e recebido a pronl8á-

:! . 
EÌ (Ill? t10•)ois st, pa,soll :` Ó itt'o-

1"i qa' U s•. dr. J kil'. i.ü:t1:1, li r'ï• 

sr. dc J:,>.;; ti Avies t),n'tl- 

neAs.alcaem os üI+`;lT•+'':1l1IPi)t:!. 

t: is k ;-• it ,; bali.: 1úsu::, Iia:) qu z 
o t'r}st'jo de 

lnumcipal. Malh ,,us Z • ft!ririi) P. di 
Silva,du › Mães e J,)aq(iim J .sé 
Fend-ia, regedor digcella pa;-
roch a. 

,i fr puezia estet'O em fasta. 
Unia barda de alu.ica 1, 1, rstroa!-
d- ar M s fA ueE«.•s levam nl a L,&,, 
a. balidanos da l'oaz ! a nt,liciaº 
tutu p~e do svu nom al!bad+'. 
A taah a ob eun•i ,iad!`s foi rc r-

vido um Acto balo,laeW na casa da 
1'e?:,':!';Jr•ia - paroci!Ïill Ir +!r!ud o-:ì í', 

:!a deSSert, GiiufOsns {? eillhmst:lsll-
c i; hruWev ao Quo abha(ie, c 
t}ìtisios outros t'm que rt'1'1V;T se!11-

pr'e a alais ! Ritma cor!It'a1LtIch . 

No Iv ri,sço todos w eata'h !b 
ros vwmm pt,l1 . cft,rad.º, avio 
pa"ararl ;a u1;) Q"l"O a terf(II-
Acinar as inichina, da luz elt't;trb 

ca. 

›Inumas ã fobi:il:tçir mo 

ab!,ade da Pouza, al n~a felicila-
fão ta(mbem a todos os paºroch;a-
nus d a(itlt'il.l fregiwzia. 

Omir+ za- - Q 1'C t'. S(', PaisIMO J, 
V,-,ivande., ltlbe'ra, q:! • (,,,, 1),1-

I'r,rttim , a (((:; ii za !!a 1%l.;k, 

d(; , Ala amis,4 aaºn U P~9, n-: 

1,eia-;e a prosa da « Folha», Pm &uuv jA p"s.nlr, da r^,rui d 
t_unFrum.o com cita e com a nos ,•al 1 Via,{ Car a, pára ;1 qual fui 
lucal t'is:,tla e dinaui-nos, gne:n 1 ( h ad:) ( dtun arnenir. 
«t';Jll.'U•B,I:J trai elf•, aP. gtü's;, I11", 1, t;tl• ,'i,) im(S,rtlü Il:a, 1'hall,Ci);.•:rim Uf[ì:3 l•i = ik•' l.;lttl a 

di!ilit,a tlíFt,tí3, 1'OJsi1, n¡ItF,irr,+,:3, ttt < Uldülil". ICAI l(iUIU a N. t'trt)•)ï:3 ' , ` l .i I l , P;tlí.atil'i.itltl.c fie!!, 1. 
eà\etdinti8ndo k3 r(:sum?1udu as Cs-' d: , I;. ,;a1t't:,, qti+, Glllitnl! de ICüir;t 

' c.:l'renc'las fl'tidas da sua t)ilis ti:l!- cantada, exp(wiçã ., sermão p.'!0 

¡ enta, pel . rt'lpii:Fkdw da injuria rev. padre Beni" J"sé Ala 31 ,l ta, 
e tua a_•gr:`ssã. , tm,lev;tla eir.n. D rl:ilor de S. tkaº.0 d'.inla)s e lim. 
laia nv:, tp1l•ni prtst:isa que su alh., ci;sãi) 
lia ` lia na mão (: all.1 peuna limpa e ,i posse NA Ma ' peli) rov, isel-
educad3.» uud!m , dos SxutAs [ karlt'ilrk, t _  

.ilil i1c,.,il as t'.UIIsItÌei'a!;l3's (!! 1! da ,`, IF!llca, que pi',$ ib4 bvm cotio 
2t'tt'!II o au ptibUc", 

;lu ruiiao que, ri;),; a, l a- 1 
r,se ,.,, nt ares de c arrvdor de fei-
ras, bebi ra5ad:', dueinos aporias 
g : cº náu l- ides [,ledo a nuighem e 

sor unam exvisst, em mciber ucca} -
siriu, sia tanto preciso. 

A!+ t olìt:d a, na def,iza (lo Seul 
amo e n"1 I ersú"ncia toa afl ~1_ 
çaão Mil 1, P:laa , u)rltli s 1tc/4i1; a:prt 
til i•r .) e\: ,f"(., v;10: a f,)1 1)tltul' a 

o e!nouss aio, um breve d!scurs:,. 
A fes a; a oi sfs. 

Jwé Joaquirei d„ b'aa:!, m t',+t,c.,3 

sr.a D. J~n i +l ` neles do tfM 
e sobrta.11a 1). C:r Jí1l:l (1 ; 

tr.t!10 co;!t';;a se tìl)t'tt!iC s i;'ljH1; (ì 

:O MIA au'ktlsrº Lli Clkiì¿;t tl'1, e S Me-
1}1'iwIra Ali.' :; gp-miei'e11laJ i1 

C•`111 ;i> qual±.,, akliaZ, lüia rkoltitn}, 5 

.:í)í • 1 ( Iar. 

C'Y.",i.-- l falua da 
ta+ll H, 3, i o,!} i.1,, t}(tla 

HiLi t fin 1ki f iliuï :1111•°Ali•, de ilA•i;ga:-

l::ac-, i,t 1..., ,furo 
Na'. 

res.:l'al:d:3 as rl,linìT a. Ao clã,) 
ru:ilailnil ì ai'rni-,t'-Ìt,+! i-; rt ,upar, 

qa,; pode apparucer gwmd ,,, cwno Vali; e t',;mpon da Cocha 1,!- cl, ! tº, 11:1,1-a eme isu)i:ir.nm rsm. 
e a (quem quiz('r d'est;i reda,•çãm dì_na vi`remblIr tia ceu Ta do l'ur-

que ba-de, enconirai-nos senl eu 

prevvnido; e dispostos a-! tudo. 
•jy➢•d•3'•ü•• — J!,arlillflal lifl 

SouLu, de Ai cti7-e!li,, em qualquor 
sitio qu;, appàu( ,a n'aque)la fre-
guezia, e. r•:;I lanlh'nF, atui pl'rse-
guida par uma d,ita de pedras que, 
fcilnºlcnti:- ;) Intua a não altangirani. 
0 facto, prvsenc('adu por bas-

tantes pessoas, olá causando a 
rifais estranha sen;'Icãa par ainda 
se não t,`rl,m descoberto os guei'-
reiros de S!.° E levãu. 

Coral vista á auctuAdade com-
petPnte. , 
RaMIOlín •2e li csu 

--l;•te e,ral)eléc!tnento (te edu,,a-
ção e ensina, que tens funccionadn 
no largo da S. Francisco ri, y, 
reabre as suas aulas de ia)SU'ucção 
secundaria no dia 9 rue outubro e 
as de iu mgnãu primaria no dia 
& já no rnvo (' dificio que adqui-
riu na rua dos Cungmgados ri, 5, 
em 13rag•i. 

R:699 acÇãO dC ;graças— Foi 
ce!Onda, nu templo do Bom Je-
sus da Cruz, uma missa pelo res-
tabelecimento de ume filhinho, do 
si. Jo;é Antonio d'Oliveira Matio.,, 
que, no {tio de Janeiro, esteve em 
perigo de vida, setido bastante 
conci)rrida. 
A missa foi inítilada resar pelo 

to e sua esl:w ". 

0 er. i'afl•, bilie(l"t (' 1iEC fl b,k 
drguº-.11a pai'i),_il,a, ulÏ:.i'cc:Nu ! roia 
lampa da de pr';it%r, pss cr I alïr,-
evia no At ir tua Senh„ra do Uma-
I'io P, umw; r;alhefa5 L' E'dspctiilCí) 

galheteiro lmnoe(n de Mmin, para 
u aliar (h, S7. 
0 sr. Vallo e fainilia tiveram, na 

vespert, ww1 r('copçã,) mento fes-
tiva pur parte dos setas conterra-
;eos. 

Na 2.' feira furarn rPsadas 3 
artssals por alma dos filhus fado. 
CMS do Sr. ;alie, que mandou 

,''•ti_lt•y••ì,5°<?•â4$•E9 j.áf•-0E'$isil--

Nia ?aiaa, a :t}t'il'1PilI'- t}Ui 111:;s 
trés IllagArado, jel;liria:S:, Nsçu. 

aurarn as r esp!'rliva. vai a?, na < u;i 
at:z gana, os Nu-

t)snlui.u>sr. ttr: i;s i3! ,rOs(;e 
! Aep;aido sr. dr..1 5u Gleta(to 

tua Fonseca t,ini'1. 

—E' nus I:ia 7 e 8 que st) ,ef≥'e-
clw,, a eustnUlada e vempì'e dese-
jada ratnarta, .)!) 'Yrantle, dtgr+, e 
Ião t)Iltnreied logo r da freguead 
de B.!rqueiros. 

Já ali! se U b lha activamenie 
para o bom cei , tua festa. 

dúbLult' esmi)!as a u;d;,S us po  ; 
bres presenteV ene numero ali; uns con!:ellli%)liai afama-
I50. do esla'ryr gvrito ate instrucção, 
MI• -- Pel's ultítnos vem d i o no vo intelli-

despachos de fazenda, foi iminea. 9,10e patricio e já considerado ora-
do escápiurarlt) dal repartNãa de flor sagrad,), Sr. AMuai Vilúcha 
fazenda d'este concelho o novo Esteves, para fazer parte de seta 
arrimo Sr. ta:ugenio Diniz de Ar,- l,r ore s•Oradt+ 
dmde Ferreira, sr,brir.hn do ser. º 

Os nossos paragens. 
João Bndrigues de Faria, digno 
escrivão de fazenda nSAu come-
lho. 
0 nosso cordeal parat)etil. 

❑o 

10 (! p corrente e termina no 
31 Tolltubro a inspet'ç..5o :ms 1Uail-
cebos do concelho do Barcellos, 
ret•enseadUs no presente asno de 
1896; para o serviço militar. 
>s.á+úa•—t.oi concedida { l-

aca) toeou cenwa de 60 cuias ao digno delega-
banda bar- do desta comarca, sc pune.• d.a 

dia 
dia 

C p9,q••• Esq;lú;i LO's'' 

kSSIGNATUR 1s 

Barcellw: trinaestre,300rs.;seinestree 
600 r.--.;;  Fòra de Barcellos: paga-
adiantacla—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 790 rs. Brazil: anho, 2;300 rs. 
N avulso, 30 rs. 
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3." prac,a 
1a pubileaç_to 

,o di:.a 13 do corrente 
iner, por! 1 horas da ma-
111>a •t jol-ti-L do tribunal jlz 
dícial desta villa, em virtu-
de da execução que tialnoei 
Luiz da Silva Falciio inove 
a 1' raliclsco Ij, ernan es Cor-
1-cia e mulher li0salia Ic er-
nandes e filha Maria Fel•-
rlandes Correia da h•eguezla 
da Alheira, e em virtude de 
0 arrematante da segunda 
praça não ter depositado o 
prec,0 da arre111 ata( ;ao, pr•o 

cedei--se-á- cie n~ 
mataÇao em hasta 
dos seguintes 

PREDIOS 
Na freguezia da Alheira 

e Monte Cle Louzad0, unia 

boLlç:i de com pin 
nhe&• o dononilnada da 
a •il't'ebelltada s. 101'eIr'a •r 

Gamara Municipal [?' este 

concelho, avaliradii, cora de-
ducção do capital do firo. 
eni 491:400 reis, ruas que 
entra ela praça por qual-
q uer• valor. 

lia mesma freguezta e 
jogai' da Ponte d'Anliel, 
tlnl'd cLIsa torl•e (-0m corri -

1--10 tos para habitação e jun 
to eirado de terra lavradia 
cora arvores avidadas e fru - 
teiras, allodial, avaliada ern 
651:41;0 reis mas entra ern 
praça por qualquer preço. 
Na mesma freguezia e 10 

gar, unia casa tevrea coin 
seus cominados, bastante 
arruinada, allodial, avalia-
da em 45:000 mas que en-
ira èm praça por qualquer 

4 preço. 
É Na mesma freguezia e lo- 
à g8i', uma bouça do " alto 

com pinheiros, denou nada 
da Deveza, alodial, avalia-
da em 65:000 reis. mas que 

4' entra em praça por qual-

quer preço. 
S-to por este annuncio ci-

tados todos os credores in-
certos dos executados para, 
assistirem i,1 pra(C;a e rTittis 

termos do processo, aH rn 
de deduzirem os seus direi-
tos, querendo, dentro do 

r i prasc) legal, sota pena de 1'e- Urna leira de terra lamp4À Líva aa'6a isne}asErrei emois•rs 
ij ". denorniinacta rl`.Irgndique,avaliada PO};'}'tl 

-------. __..__ • 1 criai abatimento do censo de 10, E•crilitnrio t,rov!s•,rio UM da 
—  I-• lrcello.s, 4 de se,ten bro  514 de milhno, que annuabnmue A Ngna, 870— Em outubro !quita 

:ya •. 3^ir.acs Llw•s• l ai ; at ati• 1 de 1896. paga, erra IOS:08O rs. para a rua do Sia C,thauna 
Verifiquei J'raso for'eir'o rl Santa Casai da Iií'i l'Cn,r![ite': « Cetitenario da In-

r subsdWto do Uz .Hiscr•icord'ia d°esta, villa - dia,,. Roteiro da via.~ein que em 
de Dll'21t0, Urna morada de casas ter'r'eas e descobrónento da Imba fez D. 

Junto urrai cortelha propria ?rara Vaco (ia Gama. seguido de imo 
I liou az Josd d''+► ttt.jo Barroso de 1 lattos. guardar lenha, corri terreno de Ia- ressantes notas e apunumento,. 1 

Aclara que n5o continua a 0 escrivão ajudante vradio, arvores de vinb.o e rama- r(duine illusu'ado cora u retrato d0 
incerrav o Sota estabeleci- '''r•rrnúsco de Sonsa Cctrava'na. das, aro logar da Rito, passando glande nave.;adoi':+ 

Alento elos ci0LilingOs, pelos (246) pelo meio d"esta propriedade ura 
}. rego /oreiro, avaliada com abati- Carta getigra phi ca demonstrtt i-

111 Q t V Oti  li l Il te:•: ----------....._..---------.-._........__.._..__— _ _ _ • •, --  mento do Joro ale `?r4>ïLU de rni- ea da l'iah„'In de 
Fvúneiro — por u rïl SC Li lhão que annualrnente paga e lw- Paseo da Gama 

collega a1'firrnar que no pc'i- AI•REi1 ITA •C) hectivo lauderrz'io de ,uaisniena, em dcscobdlnentu da India, Preço 
1. )ublic.açito , 11 1(311.o dornitt;•'o c:o encet't';a- I , em 4 i:i:l6tD rs. lie cada carga 800 rs. 

nnerito 0 declarante verldvu No ( lia 4 do proximo mez tira,o d Canz.ara Municipal de 
`?5 litros de azeite dei)õiI, de outubro por 11 horas da este concelho 

Trlardt<t, F Ort't d0 tribunal %orna torrradira de niatio no -monte 
Aas ti-- llor•as, o que é com P de `:. fhomé. avaliada corri abati-
pietamente faì•o. Rulcial desta couwtcm ern mento d, foro tle 320 reis que 

vIKude dos autos da e\ecu- Sagunclo —pi)rque alguns _ arrrrttrrlrrterrtc paga e respectivo 
dos seus colle•lzs c0nser•a- ção de sentença que Manoel laudmnio da qu•amutenay ern is. 

c, 
rata os seus estabelecilneta_ oosé Coelho, gastad o, nego- 70:035. 

t q ci•ante, desta vida, move Todos estes bens sito sttupdos aza 
tos abe tos no altnno doinln- mesma fr'eguncia. ale Santa .Leoca-' 
go, faltando assitn ao curn- ('0ntra RZanoel Artes de 131,  dia, da Tarrrel e entram em praça 

•1Om15S0 tomado. Dia e mulher JOséfa N/IartinÇ pelo preço ata saca ava'iação, ruas 
1 I •, da freteuezia de S. Joito de cova ti corrução ale erre as des gizas Barcet os, , do •etelnbro t 
ele l•qG Dastuço teni de proceder-; a de pr'ara e ri, contribuição de r•e-

ü arrematação em hasta pLi Disto que for deviria, ficam por' 

  !)tila do sepuïnte: conta dos ar•reniatanies e cone a 
•• I' 1.I E D I 0 reserva elos frucros que se achare ara 

,li i:•in c• .• tl (sh• pendentes.Leira pequeno, derlOrTii- paz certirlã+s ela conservalorto 

nada da 1-,egueira, lavradia consira que a leira de Gordigne é 

CO-11 1 at'VOPes avidadas e a- onerada cont outros predíusà pen- 
são eia ?hileutica de 31 74ti de gLa de rega conhecida pela l •• 

`l,ruia de Cuvello de sature- 
milh,ãori[iia?-allo e outros de 3_`=,7'rti 

o de centeio e, lrrrideinio (te cinco rani 
za allodial, sita rio lugar cie e luctrmsa de 3%,ii3 de ruMão 
S. Paio. da fre•;uezia do Sare- alrrarello, cia qual é .senhoria D, 

,' ( Ignara do Carmo de (inNro• Cai •j 1, lie •?r Nia , •á•:3c o - to 1•stQvãO cie Bas•uço, avi.1 : 
liada em 60:480. neiro dlachado e i'asconcellos, vi-

Bibliotheca Portugueza 
1.° l'oiutlle 

pelo dr•. Lili'r, A. Gonçalves , de 
Freios, coin o refrato pio 

andor--!taifa i?01t1[lle, 100 rs, 

ut pI epurcaçúo: 
'Wea9hº r, (º 1andZo 

Almanach da W Guia de Noti--
Ci;tge paia o nono lie 189 

0 Jos- al 
Red;icior pr'iiic!p1i, Daniel de 

Alircu ,luuior 

No prelo: 
ILLI G iEL 

Draiiltr em v,'r;o, original do rir. 
Luiz A. Gonç:,lles de Freitas. 

uva., da I''illa cio Conde, 
São por emite me*o citados _ pelo presente são citedos totto.5 

todos os credores incertos os credores incertos (to inveivariu-
dos exectados pari, ficarem do, parti assistirem á praça -e as, 
scientes do dia da praça e, reiu do direito gila a lei lhes con-

i poderem usar cios seus di- ced Urn•cch 31 rl•a gastoale fS05. 
e. 

veitos querendo. 
as,  

Verinc uai aet•tctidìto 
Barcelos, `?' 5 c1 Liwto de l 

ag 0 jitìz de Dit•eit.o 

i, !arre- l•T cri ouei. Fernandes praga 
pul)lica t 0 escrivão, 

0 juiz de direito F,lai r(1.o PerÚrít coelho LAM-t. 
Fernaroes Braga 
0 escrivão 

Etiluirdu Pcrcira G!tell•o Giut t_   

0,0 1:aii-tas E) E: s  o i A S 
-  11 publímçi:[o 

1.° praça 
1, publicaçà[o 

AS dia 4 do proximo mez de 
ot(iubrir, por 11 h~ do manhã, 
ci porta elo tribunal Pulkial d-es-
la cornar'ca, em L'irtucic do resur-

r'ialrr pelo conselho de farnìlia e 
interessados no imamano de me-
nores a qne se procede por falle-
cirrtenlo ele -31anoel Jouquim dgr 
Costa, gua fai da fraque=ia de 
Suni.a Leocadra do farnel, e em 
que invent (iria trtariante ti viava 

,tuna do Espirito ,Suma, ala mes-
ma freguevur, tesa de se proceder 
a urreinataçreo dos precitos se-
guintes, para coar o seu pinducio 
ser pado o passieo desc`iplo ce ap-
provado, (r. saber: 

Ji_,G,N'S :I LLODIA)-,, 8 
Lana leira lavradia den,rniirrada 

ciar Casutnhw-a, rio logar da I;gi e-
ja. avaliada ew 45500 i, 

Outra letra lavradia cora arvo-
res de vinho e agua ele rega, aza 
agra de Linhares, avaliada em 
38:160 rs. 

Lhna leira de cabano rio logor ate 
Bedaì has, avaliada. cot 1UMI10 rs. 
Baia censicaria a. _}amial da Cos-

ta 8d N'ianua, de Si.-" Luccct(liu 
do amel. 
Uintz terra (le terra lovradca 

com arvores de virrito e agua de 
lhana e rega, denominada, da Le-
r;andeira, ato lugar dgr Rua, ava-
lódu ema abatimento tie censo de 
t3 .7 r ) de milhão, qne atunatil-
rnerctc p rga, em 1't:810 li. 
Raiz censuaria , a José Doaria• 

gues, de Carope os e a José da 
t,'us'ia da Silva. 

Pelo juiso de direito d-estcr 
cotnu.rça ale IS(trc.ellos, e corto 
do do emi-M to do terceiro of1i.- 
ciu--l.nrcrv¡rrut — nas nulos (le 

inventario orfrla.taolugico ?r. que 
;;c Trocaria por fc.thecirrtertlu de 

Joari ;cri trais lucira., d a frc 
grri?,ui (1' AWreti. eu1 qne e 
venho'! mle e ccibvpl (1e crzs=tl 
SLICí irmã /lt'•.'l,t t!ls[fr'tiltS 13S(:l.r'rr, 

::1u nr.esr?tat •reyur'•ia, c,1r•rern 
editos de IAM dias, (30udtr cr 
inleres.snd,r .Pilaria ll•cat'lin.;, 
va. truzen-te en, pirata irtrer'ta atos 

Estados dfuiclos elo 8rrzzil, prsr(t 
assisto, (t tidos us termos UM 
lio/ dó wésntó i-;tventrrrio e ii`el-

le dado_!? o sea direito ru?ri (t 

peu,a de revelia. 
L,,(r'cellos, `?9 de aJo,•to de 

l SK 
Verifiquei ri exactidão 
0 juiz de direito 

Ferna ndes Pr,rrj!: 
0 escl•ivt_to !ajudante, 

pi:,inctsco cie 8t0a5.1 cul av,'VM. 
(=)11'0) 

Julio Irandão 

(CONTOS)Custo 500 reis 

l,irraria s;liar(lron de Ledo e Ir-
i iïldu, eïiliJï••—=í'Ul'tir. 1 G"ut.;, 73 e 75 -L':km. 

Seb. Kneipp 

aras da aninha experiencia 
Gem uma Enata do exm, sc dr. 

Alfredo Gordln1-o 

Versão Dnrtltznela do D Neves 
2? eolnnl(', preço 

`? yoL l,rorhados 1:200 reis 
v eartunadus em 

iiiit só loiuinl 1:400 reis 
Vende-se na Livr;n'ìa Escolar 

de Cruz e, C.a, } ~ 7, rtïa Nova de, 
Sou.a, 133, Brega. 

0 0CCIDEXT.E 

0 melflor jornal de gruvoras que 
existe no nosso paiz. 

Preço: asno 3800 reis 
semestre 1'`000 « 
'Trimestre 050 « 
Numero al'nlso •120 « 
Todos os }cedidos ele assignatura 

deverão ser aci,tr pa,iba(los d0 sou 
impode e dinWdc ,s à administração 
da « Em)reza (li) C•ccid('nten,—Lis-
boa. L. do I',•ço Novo. Editor, Cae-
tano Alberto da S.Iva. 

D►NECTuIi 

Colleccão de obras primas ele todas 
as litt•ratciras, antigas e 

modernas 

Subirão 2 zoqúnres por caiu, nos 
aias 10 e 25 

.licoba de oppaiwer o 5.• volume 
EfEnedis, abe Epasiinís e 

por 14. de Balzac 
ï.° vol.—Joã,r de Deus— poesias. 
z.° n —1''ialhã (PAlmeiau -- Ma-

dona do Can.po Santo. 
3." vol.—s+!irrito E'gsru—Cartas 
duma religiosa poitugueza 

q..° vol.-1eaj•eiia de Qaeiroz -O 
Brinco de Ermclinda. 

1'ret.o 100 reis p:?r cada volume 
Livraria Moderna de. Augusto 

d0liveira, editor, Cpimbra. 
A cobran,,a s: ra feita pe.o cor-

reio, por series do 5 vo?umcy. 

• t 3S •,H ris ¡' ••  
A,¡ t{1•qq \ ;.A.t 1  iy 1̂p d¿ 

Uava  
EasOÃ popul ;i' 

lumimuia cora 60 gravuras, re-

tratos d,,, h n.,.;> da ,: amparih;s. 
vistas de pri-as de Mic.i, C,Jtnl)a-

1^ ele. 

t'rCro 3210 W, vim uni linda 
(Lt per;,:?ioU <i0J teia. 

itdntPn_ }, itl• 1 dr I',,(;J 15:1 C1,-• 

LISBOA. 

ii 

A trova colleccdo popular 

t•JiilE••9úH;< •á3,i",•iá6',v•éJ;tn]'a•s 

iU.g.•I•S l'J' 

200 gravuras ale Lix 

E, luillo RieII;.Iwlurg, o auelor da 
«'Il,utiner ra do Mointin)', o_ao pre-
e!s3 (! e ser aprest•nlad ,) aos 5ito-
res. E` s( tm ,,,witesLaç to o Rei dos 
Romancistas ,"(pulares. Niuguem 

cotou ede sibi; t:,,mmueer, agitar, 
iatl,re.ssir,nar a,R 1s lagr;!nas (i pu-
t,!i;;o fiel que Mum os seus ro-
tn, 

1}enoi• do• (' sí[tì cxt,'anrditlari'• 
que ol)UVct1)o, lalm a «'To!itinNgra 

do 'Muiii:iori, {seis rcil asrn!p;:irt!s 

e•Cr;pt,ir li,i:: podia [ ii'Or ílrtet' um 

suecesso (; uai. ir u) hc itatnus pois 
em A-quirir 1),x elevado inr,•ço <t 
traducç3„ do sei u([. M, ruinana) 

Y'7rrttc:i,tha dos p,ibr3s 
tl•ie vimso pub,war em Alão ca• 

(.Itl'rtdli.i:iA .Ncii, prCied,'íite• CUi1iU , 

barat;:za e iCustr<•d• (• cari 

do niais tlici •iilor ar[istic ,. 
«A It'tt foií h3 deis tis°brw CM 

r:u, arcí a put,licar sr na pritne;ra 
se-o:ioa do jii;it 0 pros;ill . 
T,Ja ,is u :i: 5 ' t!ai7lC3 tC['i}s di-

r.•;to a do is bri cxtraordina- 
; lu [rsba m de Qumdo conCtt(i('ãti 

iti'115i1C , alhisilos co e,rilenid( , da 
parltiia d(,' Va ,: I) fia Ga-

ina pa: a a 11:ia. e- ,i c:(srY;l„, de 
Y.a, n da Gdua detinA de tal' dts-

c,"l rio a India. 
1 (am.in'liilts .de :3 fÌill S cwn .} 

.gistura, pur.Mani C30 reis. 
já ;ta 

ttettt•ard =.laá ï3.,,tus==7J, üu:t 
C;a Tow ; 5=Wb i; . 

tJ t,ïj..l`Cal cias i ainiliwz 
(,unti',n -tu na fi,,.iirliios 

(Ias u.uda de l iri.;. m(l,les d:: 
tanutuli„ nzitw: I, tra• 
ttJ!i;u; ti t: a;;Itlll.i,• ta(iCi•aariiiS, 
dad:w, ,: ruih t, r„manca, lilt(;ea• 
tl[rJ. (t. ui tett)p(i, ele. 

GoT.dições dAssiglatara 

Cl••S-
(com figurinos coloridos) 

Atino 4:000 ( Triinif•stre 1:100 SC•S 111(ilt;lae's 'e 1t-IÍlt►i'itatr:;t[d 
somestre ?:'100 1 :il'9%) 2Ot} 1',as, coliitltor<iclo par juris-

s'.d ediçi„ consuÍtos'di:lislctc}s. 
(5eIn figUri?zos coloridos) Directo:' 

3nno 3:000 1 •Trimeire 850 ral f;oítn •'lcti;lt,.rdo 
semestre L609 1 :1l'ulsn 1 

:•ss•gaa•se e veili-le -:,., na ,• ltii6G •ft•1113eStl'e • pSgO tlClrtn7 de t'C[i' • 

Casa B rti md -- 3 * &sS L) s ---Titia ¡ etC10), d Feia 

0 inefli,;r jornal de mcidis 
para as senhoras 

1>['C('n da a>ivattira 
, 

,inn'o 4-X0 
6 nir.a:e. :700 i Avulso sOt7 

I•oico, r,'ps'e:,entilntt!• cal I'ur-
li gkk t.ivi.arl:, t.bArit~, de LeNvi 
c i. [n í •, t•[t'.r:z^,ò 



pie SrtFmbro r1e iS9• COM:t ERCIO DE,BARCELLOS:  Atoar, 7f-- n: ?4 0 

Eduardo Carmona. d-esta i•illa, na-qun dado de representante da 
casa e, C.', à. rira do I'rbrica,78, Porto.an-
nuncia que compro em toda, as giiiritas feiras e -d:ivingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legumes srccos, toes corno: feijão de todas as 
qualidades, milho, ceriteic, elo. e.c., fazendo o maior preço 
que o estado do -mercado o permittir, para. cujo .sei ., i.co já tem, devi-
damente cinontado tina arma--ein, nn C'onipo da Feira, desta villa. 

B(Irellos, 15 de agosto de 1806. 

PREÇOS CORRENTrS POR CADA 20 LITROS 

illilho branco 
» amarello 

Trigo 'daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão amarello 
» bi asco 

/x60 Feijão frade 
460 » utanteiga 
!)60 » mistura 
560 » mulato 
420 » preto 
600 » raiado 
800 » vermelho 
900 

700 
1:100 
600 
•700 
74.0 
620 
91.0 

AGUAS DE ST-0- MARIA Q+• GALLEG6S 

(.1 6 KILOMETROS DE R:1RCE11OS) 

I3ypo salinas - Bicarbonatadas— Chlorotadas sodicas 
Ciliciosas—Azotadas—  S alfidricas —lnalteraveis 

Coino se deprehende da riqueza- e especialidade da sua ininerali-
sa,cão e a experienciaa de sessenta e tantos annoso tcrn provado. estas 
aguas são UTILZSSIAIAS no trataiazciito de vi.i.jitas doenças da pelle, 
do rheitinatisrno, do apparellio respiratorio e dos orgü.os da digestão 
azadas em banhos, internainente, em _inhalacões e pulverisações. 

Carreiras liarias de Barc•ellos para as caldas. 
Casos para alugar apreços muito inodicos. 
Correio dtario. 
'Estabelecimento bem montado e melhorado este anuo cova ger-a 

dor de vapor para o aquecimento das aguas. 
tUedico de combinarão com a èmpre a. 

Para mais esclarecimentos dirigir ao pro, rielario--CllDrs'SoADO 
Correia —BARCELLOS. 

ESTABELECBí lENTO Dei FAZENDAS 

ALFAIATI  ;S 

—DE— 

JOAQUIM 6ARRQSI) ®E IVIATT©S & C.a 
4.0 — Largo (Ia  Porta Nobre--4.4. 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimallOs 
freguezes, e ao priniico em geral, que acabam de contratar, pata 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José -Moreira da Silva Baião; 
conhecidissimo t,x-contra-mestrc da Alfaiateria Koil de Lisboa. 

Não se ten,lo poupado a despezas para poderem apresentar, 

pessoa competentemente habilitada a bem executar inala e qual 
l 

c, 

DE PO RTUGaI. 
'Parte continental. é insular) 

t•c•t•ttiaç;iri liar, di•- 
trietos, cnncelhos e fre•nrzta•, 
a stiperficie por d strictos e con-
celhos, etc., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

vilias e outras povoações, ainda a, 
mais insignificantes;, a divisão jn-
dir_ial, adminisU ativa, ecelesia tir,ti 
e militar, as distancias d;ts fri-n,, 
zias ás sédes rios concelhos, e rom-
prehendendo a indicaçso das es-
tações do caminho de f(•rrn,postaes. 
te.legraphicas, telephonicas, do ser-
•iço de emissão de vAes do cor-
reio, de encornrnendas postaes, 
repartições com que as diflerentes 
estações permutam malas, etc.,ete. 

Por• F. t. cie 'Madto,% 
Empregado do Alinisterio-da, Fazenda 

1 vnlume com mais de S00 pa-
ginas, 9x5600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adaiinis-
iração da empreza editora «0 Ite-
creio», rua do Marechal Saldar,ba• 
59 e 61, Lisb,ia. 

••liAdarra'•:•• ci.t•' lratlaxi4da••a• 
g,OPtuízIaaezas 

A im)I.'S1,1u! ABIRAIII• 
iron 

J. lif. Lster.?s Pereira 
Tral olha ginal, euri„so e ins 

tTo^,tive. Edição economica. frevo 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Dalu,sito—Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 99. 

quer qualidade fie obra pelos ultimns figurinos, esperam t,evrr 
a visita de seus estií-•aados freguezes e de todas as pessoas 41 

bom gosto. 
I nalmet•te participava que acabam de receber parte do sor-

'do para a proxima estação de verão. 

ELEGANGLI , PERFEIÇÃO, Ef,ONOMIX 

Grande sortido de picotilhos, cheviolcs e, cazimirzsl 

aLhfF,T :1C 3 DÁS •Ah(ILIAS 
PARA 1896 

3.° :anho de l≤ian9.fficaÇao-6'reÇo 1100 a-eis 

Uti1 e necessario a todas as boas donas de casa 
ontendo uma grande variedade de artigos relativos á livgiene das cre-

anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-
Uares de grande utilidade no aso domestico 

Acompanliado de varias compesições litterariae e cl,aradisticas, 
intercaladas zso texto dns diversas secções 

Summarío: —CONSELHOS ás MÃES -0 regimes das amas.—Quando 
se deve desmamar unia eieança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitaras creanças.—A revaccinação. 

GASTRoMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosirlha, doces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR— Itapida resenha de algumas receitas mais in- M. DO .rC0MMERGIO D. 
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio, de medico e de BARCELLOS» 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS Do TOUCADOR—Diversas receitas li`rgienicas, concernen-

ow 

-I 

ilnvinAriF LPrrr• RarrrA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

Ferriera-DeBn;dado 

Professor proprietario lyceal de 
Geogra,)hia, Historia e Philos••- 
nhia, antigo membro do Con-
selho Superior d-Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reis 
Guialla-•d Aillaud e C., - Casa 

Editorr e de ommissãã— Lisboa, 
2tt2, rua Aurea, l .° 

A• venda emtoda s,as livrarias. 

tes á ;naneira de conservar a saude e belleza ria muiher. 
RECEITAS— Uma grande collecção em todos os generos, util e in-

.dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro `', 86 e 88, 

Lisboa. 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 

JOSÈ IDa SILVA MACIEL 
DE nWRIZ 

GUILHERME, BffiiGA 

T I_Q 

e;st:_ tngE_2 e, —0 01,11 seo 

por .Ueliodo:-o Salgado 
Preço 2()0 reis 

Livraria (,anões de I'erriand(,s Possas 
G_f Aluado Almada-=2S 

PO PITO 

• M cOA 
DA 

%3 Ufil e re pfs Caia +Vá 
1) E' 

::3L•L8's•S•Ti'iI?Ìa 

G.1:,IP0 DA FEIRA=ED,F%C10 DO IiOSP:TIAi, 

1) llPECTO --_AVI,L1• 0 A≥ttl,S DUARTE 
1'I-arm:!eeutico (lu I. , classe t:el iíni•eisidaJe de Coimbra 

Variado snrtimHuto de rugidas, rlalias, meias elasticas suspensor-irti 
de madeiras, tliérmomeir!>s. etc. 

Grande collecção de especialidados, t•harm.i-
maticas e aguas medicinaes nacinnaes e estrangeiras. (76) 

vtíoÁsác 

DE 

D * C uUZ a Effi 'OPtl•S 
BRAGA 

••• • r • •tl, E a, `é,es t!',•.r,• •. •• :` r. • • •c«` Ì 

r 2"t lrtr• •+'lor Po an, 4,ers"o Al fiedo !arailivs 
1 vol. brochado  400 reis 

d' •, l' i }f •1 • ç , F : i t ?' r' ti' •,•, li,..•r 
1:•.• ••11 t• •iu•'c•tt:• ll li, •t•, •;:;!•••► l,4• `:s•'tl ,i, • a• •i:: t • .• 

Por Fr. L'w• z de Solista 

•rosSos voa.   i .SIO 

CUTIA DA,- NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illustaadn cum rasuras tiara at,ttlicaçï?a,s dvdroterapi•aS 

ela celetire rev. padre Sebastião Kneipp, do s;tud„s0 es 
tine o Alves d :lraojo. 

2 voo. broeiiadoc   9:.x''00 

OU 

VIDA DE S. LUIZ rWs•ZÀG 
Por J. J. Almeida Braga- 2. -1 edicto 

i vol. brochado. 2oo 

Poeota I••rícn ern seis cantas, por Francisco topes. preta seis-
centista, co;n uma polvt¿rar•ia Camoneana pelo professor. decano tlo 
Teceu de Braga, dr. Per^ira ticlas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

-- MONOGRAPIIIÁS 
Pon ALRFRTo 1'iiU-N rEL 
13—º3©Ro ã"'ep2Ll'a 

A seguir «llono•!raphias» d`otttr:is poetas das díffercntes loca-
dades d-l!sta encantadora provineia. 

i_ 

/ 
•• 1•r•aa• •aa•r•a 

POR JACINTrio FEB -NANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuíta» de M . Borges (rainha 
1 vol. brochado  500 

N4esta livraria encontra-se variado sortido de livros adopiAJos 
nas escolas primarias, IFceus e seminarios. Obras lítterarias, religio-
sas e lituroicas. Deposito rios livros do Archico Juridico e de multas 
edições escolares—impressos segundo os modelos oflsciaes para es, 
criptuação rias escolas publicas. 

'`s 
A q• 

ti 
% ã5P 

t• r; 
CRUZ E C.a,—EDITORES 

68, Largo do Barão de S. iN1artinbo, 71--56, Rua 
Nova deSousa, 55 

BR AGA 


